
1 ATA da Assembleia Geral Ordinária, do Conselho Municipal de Direitos da Pessoa Idosa, do 

2 Município de Santos, realizada em 10/02/2026 (dez de fevereiro de dois mil e vinte seis), em 

3 segunda convocação, às 9:40 horas, no auditório da Casa da Cidadania, Rua XV de novembro, 

4 119 - 3º andar, Centro de Santos. Pauta 1 - Apreciação e aprovação da ata: AGO janeiro de 

5 2026: Presidente inicia sobre possíveis alterações na ata enviada. Conselheira Marly enviou 

6 com as alterações que fez. Sem mais, ata aprovada pelos presentes. Antes de dar 

7 continuidade, Presidente solicita que todos que estiverem com a palavra falem primeiro o 

8 nome para conhecermos. Pauta 2 - Apresentação dos Projetos Amigos da Demência e Raízes 

9 & asas: Apresentação de Emanuela Bastos, Coordenadora do Projeto Amigos da Demência, 

10 financiado pelo Conselho, faz a apresentação das atividades realizadas. Relata as ações e os 

11 desafios. Diz, que a demência é um problema de saúde pública. Que uma parte das pessoas 

12 terá demência e a outra parte cuidará de alguém com demência. O projeto realiza quatro dos 

13 dezessetes objetivos do Desenvolvimento Sustentável: 3 - saúde e bem-estar; 5 – Igualdade 

14 de gênero; 10 – Reduzir as desigualdades; e 17 – Parcerias para o desenvolvimento. O Projeto 

15 teve início em 14/08/2025 e durante o semestre foram realizadas dezesseis sessões. Hoje são 

16 276 amigos da demência no município e 18 milhões no mundo. O Projeto é aberto à toda 

17 população. Conselheira Marly sugere que agendem nos serviços uma sessão. Seguimos com 

18 a apresentação do Projeto Raízes & Asas, com a fala da Coordenadora do Projeto, Sra. Fabiana 

19 Mesquita. Inicia agradecendo a oportunidade e com a apresentação do projeto, explicando 

20 que apesar de ser voltado para a pessoa idosa, ele também é intergeracional. O objetivo é 

21 trabalhar a troca de saberes, a promoção da autonomia, ampliando a participação social. 

22 Realizado nos territórios dos bairros Paquetá / Vila Nova e São Manoel. O período de 

23 referência da apresentação é de agosto a dezembro de 2025. Sr. Álvaro, chama atenção para 

24 duas das fotos apresentadas, em que reconheceu os usuários do Serviço de Convivência e 

25 Fortalecimento de Vínculos - SCFV do CRAS Centro, e que este CRAS atende grande parte 

26 desse público. Santos é uma cidade com políticas para pessoas idosas no esporte, cultura, 

27 lazer e questiona o que poderiam fazer para estreitar a articulação entre os serviços, pois as 

28 ações acontecem e não são articuladas. Sentiu falta de articulação com o Poder Público. 

29 Conselheira Marly diz que o projeto aconteceu com articulação entre projetos e serviços. A 

30 mobilizadora do território central, foi junto com scfv do CRAS uma ação a Praça Mauá, não 

31 contrapondo, mas juntos. Conselheira Rosana refere que o Projeto Amigos da Demência se 

32 articula com os serviços públicos e comunidade. São 276 amigos da demência desde o início 

33 do Projeto, mesmo que não seja específico para o público da pessoa idosa e as ações são 

34 tratadas nos setores público e privado. Realizam ações com a UNIFESP, SEMULHER, SMS, com 

35 o turismo e incluindo o SESC em que realizaram sessão com os funcionários. São Projetos 

36 diferentes, mas em relação a articulação, que é o grande desafio, estão fazendo. O SCFV, que 

37 é um braço do CRAS, então a política pública tem, mas atendimentos é outra questão. É 

38 preciso também que a sociedade se mobilize. Sra. Marlene se apresenta, é usuária do Centro 

39 de Convivência da Área Continental, fala da dificuldade de acesso. O grupo chegou atrasado 

40 devido a mobilidade e traz a importância do Conselho estar presente no território. Presidente 

41 informa que estamos articulando reunião na área continental, para ouvir a comunidade, junto 



42 com a Prefeitura Regional e a população. Mesmo sendo difícil acessar as regiões mais 

43 distantes, é uma meta do Conselho. Conselheiro Wilson informa que o papel do Conselho é 

44 discutir os Projetos com o executivo, e que assim conseguiremos criar políticas públicas. 

45 Conselheira Regina fala que o objetivo da apresentação dos Projetos com resultados, possa 

46 se transformar em Políticas Públicas. Diz ainda que, qualquer Secretaria pode acessar e 

47 acionar. Conselheiro Adones traz que o Conselho Municipal de Saúde também fará visitas à 

48 área continental, quer solicitar a presença deste conselho e da Sra. Marlene. O Secretário de 

49 Saúde quer conhecer Caruara e a comunidade residente no Vale do Quilombo.  Pauta 4 - 

50 Relato das Câmaras e Comissões temáticas: Cãmara de Comunicação: Conselheiro Rene 

51 informa que a pauta da reunião de janeiro foi o site da Prefeitura Santos Digital. Fizeram uma 

52 pesquisa sobre acesso e a Carta Serviço, pois faltam informações sobre serviços para pessoa 

53 idosa no site. Foi solicitado ofício para a Prefeitura. Outra pauta discutida foi sobre o aplicativo 

54 do Conselho, para acesso sobre a Política da Pessoa Idosa no município. No planejamento de 

55 intercomunicação dos nove conselhos que estão integrados na baixada santista. Devido ao 

56 feriado de carnaval, a reunião será adiada para o dia 27/2 no Ciesp/Cubtão. Câmara 

57 Financeira: Conselheira Eloisa refere que acontece na primeira segunda-feira do mês, no 

58 DEARTI. Fizeram vistas aos extratos e saldos das contas, não fizeram a comparação das notas 

59 fiscais que é compete da prefeitura. Próxima reunião em 31/01. Cada projeto tem gasto de 

60 18 a 20 mil reais por mês. Câmara de Legislação: Conselheira Carolina informa que a próxima 

61 reunião ocorrerá em 24/02, local ainda a definir. Acrescentou que analisou as quatro 

62 prioridades do Relatório da Conferência Municipal e apresentará na próxima AGO. Câmara de 

63 Fiscalização: Conselheira Leila relatou que a última reunião aconteceu na última quinta-feira, 

64 dia 29/01. A próxima será em fevereiro. Fez o relato de uma visita realizada à ILPI, que foi  

65 orientada quanto a certificação no Conselho. Conselheira Edna realizou visita na Casa Dia,  

66 mas só havia uma usuária no serviço, mas que a média é de 4 pessoas. Durante a 

67 reunião da câmara se debruçaram no planejamento e, em maio, haverá reunião com as  

68 ILPs , terá um coffer break, sendo necessário encaminhamentos para viabilizá-lo. 

69 Câmara de Planejamento: Coordenadora Eny explica que a reunião ocorreu esse  

70 mês, a próxima será no dia 23/02, na Estação da Cidadania, no período da tarde.  

71 Refere que foi feito o instrumental de monitoramento e avaliação. Esse instrumental  

72 deve ser preenchido pelas câmaras e enviado ao planejamento, com prazo de dois meses  

73 para entrega. Ainda em fevereiro haverá uma reunião com Wilson, para criação de pastas 

74  específicas para toda documentação do conselho. Pauta 5 - Recomposição das Câmaras e  

75 Comissões temáticas: Conselheira Marly inicia apontando sobre as comissões que foram 

76  criadas e precisam ser compostas, refere ainda sobre a Comissão de fluxo de violência  

77 contra pessoa idosa que precisa voltar a se reunir. Presidente inicia com a Comissão de  

78 Saúde, e os membros que se dispuseram foram: Anunciação, Renato, Lígia, Moacir, Iara, 

79  Junior, Isabela. Reforça que o objetivo das comissões é  melhorar  o  relacionamento  com 

80 as  Secretarias  Municipais  para  acompanhar  as reivindicações da população na 

81 conferência. Comissão de Assistência Social: Aline, Juliana, Daniele, Alvaro e Cosme;  

82 Comissão de Mobilidade: Bonifácio, Luiz, Eunice, Maria Anunciada. Conselheira Juliana deixa  

83 a câmara de planejamento pois já está na Comissão de Projetos, Assistência Social e  

84 Comissão de fluxo de violência contra pessoa idosa. Sobre a recomposição das Câmaras o  

85 Presidente reforça a importância da participação, pois é uma exigência para os conselheiros.  



86 Pauta 3 - Apreciação e Aprovação do Relatório Anual do CMDPI: Conselheira Marly faz a  

87 apresentação das principais ações do Conselho, como as Conferências realizadas, e de que  

88 precisamos fazer reunião com todos os representantes do governo para discussão da 

89 Política Municipal da Pessoa Idosa. Durante a apresentação sobre Editais e Projetos, 

90 Presidente Rubens explica, que estamos aguardando reunião com o Secretário de Gestão. 

91 Temos um milhão de reais no orçamento do FMI, mas só podemos ampliar em 15%. 

92 Conselheira Marly dá continuidade a apresentação. A primeira reunião com os nove 

93 conselhos da Baixada Santista aconteceu em Santos e a próxima será realizada em 27/02 será 

94 em Cubatão. Ao final, Presidente reforça a intenção de publicar o relatório. Pauta 6 – 

95 Informes da Diretoria Executiva: Presidente relatou sobre o debate da Tribuna no evento 

96 Santos 500+, dando ênfase para a longevidade. Santos possui o maior número de pessoas 

97 idosas em municípios com mais de cem mil habitantes. Conselheira Liliana fala que houve 

98 uma apresentação da qualidade de vida das pessoas idosas. Uma visão da orla, a questão 

99 social e mobilidade, moradia, não apareceu. Precisamos olhar para os demais territórios, que 

100 é a população que não tem acesso. Precisamos de Políticas Públicas, pois essa qualidade de 

101 vida não reflete a realidade. Presidente traz sobre como podemos aprofundar discussões 

102 como essa, que devemos planejar assembleias extraordinárias para olhar essas questões e 

103 ouvir a todos. A participação dos conselheiros é obrigatória. Pauta 7 – Informes do Gestor: 

104 Conselheira Ana Carolina (representante da Setur) convidou a todos para o evento Santos Sunset que  

105 será realizado no dia 15/02 das 15h às 20h na Ponta da Praia próximo ao Aquário Municipal com música, 

106  feira de artesanato e gastronomia, além da vista onde é possível apreciar a saída dos navios de cruzeiros. 

107 Pauta 8 – Assuntos Gerais: Sr. Alvaro, facilitador no CECONV Área Continental, explica  

108 sobre a vinda dos moradores da área continental, que saíram às nove horas de Caruara.  

109 Passa a palavra à Sr. Maria Sônia, moradora do território, que refere sobre a as diversas  

110 demandas que o território tem, a falta de liberdade devido a mobilidade. É um território de 

111 muita necessidade. Sobre a participação da população e a articulação com o território,  

112 conselheira Iara sugere que algumas assembleias sejam realizadas de forma itinerante. Sra.  

113 Laila, traz sobre uma pessoa idosa presente na assembleia e que é deficiente auditiva, foi  

114 embora durante a AGO por não haver intérprete. Sra. Crislene, facilitadora na área  

115 continental fala sobre o território ser muito maior que os bairros Caruara e a Ilha Diana.  

116 Monte Cabrão, onde mora, não tem nada. Uma assembleia naquele território só teria a 

117 Escola como espaço adequado, mas possui aula neste horário. Houve outras sugestões, como 

118  uma AGO híbrida, sendo parte presencial e outra online, mas enfim, quando se trata de AGO  

119 temos que refletir sobre o que é assembleia, as pautas, o que precisamos de direcionamento. 

120 A reunião nos territórios possui um caráter de ouvir a comunidade, então seria uma AGE 

121 específica. Sr. Álvaro refere sobre a articulação com a população ser feita com os serviços 

122 que lá estão, como o NIAS AC e o CECONV, que possuem vínculo com a comunidade e não 

123 através da subprefeitura. Sr. Cosme, complementa essa fala, pois são os serviços que estão 

124 dentro do território, são responsáveis por articulações com a população e com os demais  

125 serviços. Conselheira Aline explica que quando falamos com o Secretário das Subprefeituras,  

126 tivemos como objetivo levar o relatório da Conferência, e pedir o apoio das Prefeituras 

127 Regionais nos encontros nos territórios, que está em nosso planejamento. O apoio das  

128 subprefeituras vem ao encontro com seu papel articulador com os demais serviços e seus 

129 representantes, como a saúde, uma das principais demandas trazidas. Quando tratar de  



130 articular com a população, todos os CRAS e NIAS, CECONs, unidades de saúde, pois  

131 temos representantes no conselho e estão no território, serão chamados nessa articulação  

132 e participação, mas os demais representantes das outras políticas precisam estar presentes,  

133 e essa articulação precisa do Prefeito Regional. Presidente encerrou a AGO às 12:10. 

133 

134 
 

135       

136 Rubens Petrônio Rolla Filho Aline da Silva Honório Alves 

137 Presidente Primeira Secretária 
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